
O ANIVExIsXrIO do museu. 

Celso Maria de Mello Pupo» 

Em oito do corrente, marca o Museu Arquidiocesano 

mais um aniversário de sua fundação. Tem êle vivido a vida que Ihe^tra- 

çou seu fundador, o Senhor Arcebispo Metropolitano, e que seria, n5o 

"um mero adorno, ou um motivo d© ordem sentimental e, multo menos, um 

simples depósito de valharlas. A funçSo de um museu n5o á imobilizar 

as peças que recolhe, mas, ao contrário, vencer a Imobilidade das re- 

líquias do passado, avlvando-lhes o conteúdo na forma das tradições que 

elas exprimem, á dar linguagem, e dar vozes as poças o aos documentos, 

e faze-los falar, instruir e educar"• 

Nestes primeiros anos de vida, a atividade do Museu 

tem sido construtiva, roallsadora da sua própria estrutura, acumuladora 

dos recursos culturais, com registros e buscas históricas, generallsa- 

das pelas suas redes paroquiais ou ospeclallsadas em cada peça históri- 

ca ou artística, formando o reposltorlo do dados e informações, ordena- 

dos para maior utilidade e fácil manuseio. Assim as peças falam com de- 

senvoltura, e ja podemos ouvir algumas delas: um dos seus menores obje- 

tos, um anel, conta uma história de um bispo de Goiaz, d© vida he- 

róica, ânimo apostólico e santa resignação que sonslbllisa nas suas re- 

cordações# 

Em Sergipe vivia v0essmmm+ sacerdote culto e vir- 

tuoso, dedicado ao seu apostolado, pobre e humilde mas cheio de méri- 

tos, não só como sacerdote, mas ainda como filho dedicado quo mantinha 

sua mãe viuva e trás irmãs sem outro melo do vida qua não fosse o auxí- 

lio do padre# A fama de suas virtudes rocomondaram-no para o episcopa- 

do e, pelos anos do 1861 o 62, foi eleito segundo bispo de Golaz, con- 

firmado e sagrado para elevação o honra que não deixam de ser posado 

encargo, cheio do responsabilidades, sacrifício heróico como era o pas- 

toreio na longínqua província do Império, 

Hesidindo em Sergipe, não restava ao novo bispo, m 

época tãorBasbàfy outro meio de viagem de menores gastos, quo não fos- 

se pelo interior do país, atravessando zonas de poucos recursos, a ca- 

valo, pedindo pousada, refazendo forças, substituindo Bllmárias, enfren 

tando intempéries, devassando florestas, transpondo rios ou navegando-c 

em toscas e incômodas embarcações. A imaginação humana não descreveria 

este portgrinar penosísslno, e dele se pode qquilatar por fato comovodc 

que multiplicou os sofrimentos do novo bispo, pois viu âle, no decorrei 

da viagem, a sua mãe, exausta de padeclmefatos, enlouquecer de angustias 

e ser, neste transe, seguida por duas das filhas que a acompanhavam. 

Chegou o bispo à seda de seu bispado, com as trôs 

dementes, uma irmã debilitada e mais um irmão. Sua resignação comoveu 

seus diocesanos e sua coragem heróica halria de leva-lo a um pajtorelo 

proveitoso na sua diocese vasta e despovoada, a exigir de um prelado, 

nã só um estado de santlficação, mas uma atividade incansável que o 

novo bispo, Dom Domingos Quirlno de Sofasa, ja provara possuir# 
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lías, não foi assim* Dom Domingos adoeceu a mal oom- 

pletando sete meses de eplscopado, angustiado pela Idela de deixar soa 

meios de subsistência as tres dementes e nals a sua ultima Irmã, viu 

agravar-se constantemente a sua moléstia, para, em atrozes sofrimentos, 

falecer às sete horas do dia 12 de outubro de 1863. Sua família voltou 

para Sergipe onde não chegou sua mae falecida em torna viagemj seus wSê$. 

objetos âarttcu&mftAdo3oram vendidos e, entre êles, o anel então adqui- 

rido por pessoa residente em Araguari que, cinqüenta anos depois, o lar- 

gou ao próprio filho; em 19^5 foi o anel doado ao Senhor Arcebispo de 

Campinas* 

Tia imaginaria, uma peça, apenas, relembra a funda- 

ção de Campinas em 12; de julho de mh\ relembra as primeiras taipas 

demarcadas e Icvàpntadas, relembra a nossa primeira matriz construída 

por Frei Antânio de Padua Teixeira, o prlueliDo vigário e criador de 

Campinasj que fez a Igreja com o dinheiro dos viajantes que passavam 

para Golaz, esmolando-o aa beira da estrada* 

Uma Nossa Senhora das Dores, Imagem de roca, Ima- 

gem cujo corpo é apenas uma armação para suster tunlca^aanto, destaca— 

-se pela beleza do seu rosto e perfeição de suas mãos o pes, obra de 

entalhe com o exterior do carnação, olhos de vidro e cabelos naturais, 

e corpo revestido de valiosa túnica e rico manto roxo guarnecldo do 

galães da olro* Fora doada à Igreja por Joaquim Ferreira Penteado, o 

futuro barão de Itatlba que e^ão residia nos fundos da matriz, em gran- 

de casa com multas janelas para a rua Barreto Leme, onde finda a rua 

Barão de Jaguara* 

Esta casa ocupava um grande terreno que se estendia 

até a rua Marechal Deodoro, tendo nela residido o sogro do barão, o ca- 

pitão mor agregado Plorlano de Camargo ^enteado que, segundo a tradição, 

ali recebeu a visita da SaAnfHilalre. 0 barão em I878 construiu e mu- 

dou-se para o sobrado da rua Hegente Feljó esquina de Frrelra Penteado, 

o chamada Palácio dos Azulejos que hoje abriga a Prefeitura, deixando 

a antiga casa que foi resldlncln de seu filho José Parreira ^enteado 

e, depois, da viuva dâsto, Dona Maria Elsuterla* 

Ao Início do século atual, nela residia o coronel 

Manual de Moraes, pessoa de grande prestígio em Campinas, presidente 

da flompanhla Moglana o provador da Santa Casa de Misericórdia* Os sexa- 

genários ainda se lembrarão do aspecto calmo dêste recanto da cidade 

que era o berço de Campinas, Na esquina em frante, com entrada pela rua 

Barão de Jaguara, outra grande casa abrigou por vários anos o Ginásio 

Campineiro, organlsado e mantido pelo engenheiro e professor Carlos Prar 

cisco de Paula, estlmadísslmo do seus alunos e pessoa que reunia gran- 

des qualidades de coração e de caráter, cultura e profundos conhecimen- 

tos de matemática que lecionava com extraordinária competência e capa- 

cidade de transmitir; era propriedade de D, Ana Novals, conhecida por 

Nha Anlca Bruxelas porque mantinha residência na capital belga onde pas- 

sava parte do ano; esta senhora doou à Matriz Velha em quadro gigantes- 

co com tola de um Crucificado, e que hoje está no auditório da Curla Me- 

tropolitana, adornando-o como valiosa obra de arte* 
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